
Marcílio Dias goleia na reabertura do 
ginásio Gabriel João Collares

Mobilização histórica pelo Rio 
Camboriú reúne mais de mil 
voluntários e marca avanços 
ambientais na região

Prefeitura de Itajaí melhora indicadores financeiros 
e alcança nota “A” do Tesouro Nacional
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Reabertura do ginásio Gabriel João Collares -  “Estreia do Marcílio no futsal, pela Série Prata, um evento importante 
para a nossa cidade. O futsal sempre teve muita tradição, ficou muito tempo sem disputar competições estaduais e re-

tornamos no ano passado. Hoje também marca a inauguração da nova quadra”, prefeito, Robison Coelho
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Encenação da paixão de cristo em Bombinhas

Águas de Camboriú 
recebe Certificado de 
Reconhecimento do 
Comitê do Rio Camboriú
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Piloto de Santa Catarina 
acelera rumo a mais um 
desafio na Porsche Cup Brasil
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A indústria do plástico está apreensiva. 
Nesta quinta-feira, uma reunião do 
GECEX pode aprovar taxa antidumping 
para as resinas de polietileno que 
vêm dos EUA e do Canadá que pode 
chegar até USD 735 por tonelada. Essa 
decisão pode ser um golpe duro na 
competitividade da indústria brasileira. 
Enquanto o governo fala em proteger o 
mercado de uma concorrência desleal, os 
fabricantes alertam: a medida ignora que 
dependemos desses insumos importados 
para manter os custos de produção 
baixos. Como dizem no setor, “o Brasil 
ser um gigante do petróleo não nos torna 
auto-suficientes em petroquímica”. 
Essa verdade ficou ainda mais clara 
em crises recentes, como na pandemia, 
quando o plástico se mostrou essencial 
para a saúde e alimentação de todos. 
No cenário atual, encarecer a matéria-
prima pode deixar nossos produtos 
isolados no mercado internacional. É 
só olhar para as crises que vivemos, da 
pandemia a desastres climáticos, para 
entender a importância do plástico. A 
discussão ambiental é válida, claro, mas 
ela não pode ignorar a realidade: nossa 
saúde, alimento, saneamento e muitos 
outros setores dependem desse material. 
Na medicina, é o plástico que garante 
a esterilidade de bolsas de sangue, 
seringas, respiradores e equipamentos 
de proteção. No saneamento, são os 
tubos plásticos que levam água potável 
para as casas, evitando doenças. Hoje, já 
vemos sinais de desabastecimento que 
ameaçam o setor de alimentos. O próprio 
processo de análise do dumping deixou 
claro que a produção nacional não dá 
conta do recado – nem em quantidade, 
nem em variedade ou qualidade técnica, 
se comparada ao material importado. 
Essas resinas são fundamentais para 
reduzir custos e garantir aumento 
de produtividade e segurança dos 
alimentos e embalagens que protegem 

o produto até que ele chegue à mesa do 
consumidor. Não faz sentido sacrificar 
a competitividade do Brasil com uma 
medida protecionista que no meio de 
uma guerra supostamente se tornaria 
questionável. Ela não vai gerar proteção 
à indústria ou arrecadação, porque a 
indústria Brasileira não vai conseguir 
produzir sem matéria-prima e sem 
custo eficiente. Nossas exportações 
simplesmente não vão conseguir 
competir com quem tem acesso livre 
a resinas mais baratas no mercado 
global. O próprio Vice-Presidente 
da República, que participa dessas 
decisões, supostamente recebe os alertas 
sobre o risco de desabastecimento, pois 
são base de processos abertos no mesmo 
órgão. A escassez é uma ameaça real. 
Quando o custo dessa “proteção” de 
mercado chegar na mesa do brasileiro, 
será tarde demais: a crise interna já terá 
se agravado, muito antes de o cenário lá 
fora se acalmar.
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Alerta máximo na indústria: Antidumping 
de resinas plásticas dos EUA e Canadá 
pode ir a votação nesta quinta

O senador Esperidião Amin comemorou a publicação no 
Diário Oficial de 19 de março do despacho assinado pelo 
então ministro da Fazenda, Fernando Haddad (PT), que 
autoriza o ressarcimento a Santa Catarina de valores 
aplicados em obras federais. Em ligação com o então 
secretário-executivo do Ministério da Fazenda, Dario 
Durigan, o parlamentar catarinense confirmou a medida.

O montante, corrigido, ultrapassa R$ 460 milhões. 
Os recursos foram repassados pelo governo de Santa 
Catarina ao DNIT para investimentos nas BRs 280, 470, 
163 e 285, entre 2021 e 2022, durante a gestão do então 
governador Carlos Moisés.

Amin articulou a inclusão de uma emenda à lei do 
Programa de Pleno Pagamento de Dívidas dos Estados 
(Propag) para garantir o ressarcimento dos valores.
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

O Tribunal de Contas de Santa Catarina (TCE/SC) decidiu 
pelo encerramento do processo de acompanhamento 

que avaliou a estrutura física, o quantitativo de leitos e 
as condições de funcionamento do pronto atendimento 
do Hospital Infantil Joana de Gusmão (HIJG), em 
Florianópolis. O processo teve origem a partir de indícios 
de problemas estruturais, insuficiência de leitos e 
dificuldades na administração do setor de emergência 
da unidade, hospital de referência estadual em saúde 
pediátrica.

O acompanhamento teve como ponto de partida o 
chamado Relatório Marco Zero, elaborado em janeiro 
de 2023, que apontou precariedades relevantes na 
infraestrutura do hospital, reflexo do desgaste das 
instalações ao longo do tempo, bem como limitações 
que impactavam o atendimento à população. Ao longo do 
período monitorado, contudo, o relatório técnico registrou 

a adoção de diversas providências administrativas pela 
Secretaria de Estado da Saúde, voltadas à correção das 
fragilidades identificadas.

A inspeção realizada pelo TCE/SC confirmou a execução 
de melhorias e a existência de obras em andamento, 
demonstrando atuação administrativa contínua, ainda que 
condicionada por limitações orçamentárias. 

No setor de emergência, o relatório reconheceu a 
persistência de histórico de superlotação, situação 
comum a hospitais de referência regional.

Apesar do encerramento, a decisão incluiu orientação 
à Secretaria de Estado da Saúde e ao Governo do Estado 
para que avaliem, de forma detalhada e contínua, as 
necessidades financeiras do Hospital Infantil Joana 
de Gusmão, com o objetivo de alinhar as previsões 
orçamentárias às demandas permanentes de manutenção 
preventiva, corretiva e de melhoria da unidade.

TCE SC encerra processo de vistoria em Hospital Infantil

Muito o que comemorar
Foto: Agencia Senado/Divulgação
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da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

*Esta coluna é publicada nos jornais eportais associados a ADISC e a APJSC

Parceria
A Justiça Eleitoral de Santa Catarina e a Federação 

de Consórcios, Associações de Municípios e Municípios 
de Santa Catarina (FECAM) assinaram um termo de 
cooperação voltado à organização das eleições de 2026. 
A iniciativa busca fortalecer a atuação conjunta entre o 
Tribunal Regional Eleitoral de Santa Catarina (TRE-SC) e os 
municípios, ampliando o acesso da população aos serviços 
eleitorais em todo o estado. 

O termo estabelece mecanismos de cooperação mútua 
com foco na ampliação dos locais de votação, no suporte 
logístico aos serviços eleitorais, na comunicação, na 
realização de atendimentos itinerantes e na garantia de 
infraestrutura adequada para o pleito. O objetivo final 
é assegurar melhores condições de atendimento ao 
eleitorado e ampliar a visibilidade da Justiça Eleitoral.

Homenagem
Luciane Mortari, primeira mulher a exercer interinamente 

a presidência da OAB/SC, e primeira advogada a presidir 
o Tribunal de Ética e Disciplina (TED) da instituição, na 
gestão 2022-2024, recebeu uma homenagem na sede da 
Seccional, em Florianópolis.

Em iniciativa comemorativa ao Mês da Mulher, o retrato 
de Luciane foi inaugurado no hall de presidentes do TED, 
em homenagem à sua relevante contribuição à advocacia 
catarinense e ao fortalecimento da ética profissional.

Ao longo de sua trajetória na Ordem, Luciane também foi 
secretária-geral adjunta da instituição e corregedora do 
Tribunal de Ética e Disciplina, na gestão 2019/2021, além 
de ter presidido a Subseção de Jaraguá do Sul entre 2016 
e 2018, e a Comissão Estadual da Mulher Advogada, no 
mesmo período.

Moradia
Jovens e mulheres do meio rural catarinense já podem acessar uma nova linha de apoio para investir na construção 

ou reforma de suas casas através do Projeto Moradia para Jovens e Mulheres, iniciativa que integra o Pronampe Agro 
SC e amplia o acesso à habitação no campo com condições mais acessíveis de financiamento.

O Programa, que é operacionalizado em parceria com a Epagri, tem como público beneficiado jovens agricultores e 
pescadores familiares, egressos dos Centros de Educação Profissional Agrotécnicos (Cedups) e das Casas Familiares 
Rurais, com idade entre 18 e 29 anos, além de mulheres egressas do curso Flor-e-Ser, ministrados pela Epagri, e que 
tenham ativo o Cadastro Nacional da Agricultura Familiar (CAF).

Encontro
Na última semana, o ex-prefeito de Florianópolis, Gean Loureiro (União Brasil), pré-candidato a deputado estadual, reuniu 

mais de 400 apoiadores, entre eles, nomes de peso de diversas siglas, como demonstração do que vem por aí, durante 
a campanha. Estiveram presentes Prefeitos, vice-prefeitos e vereadores, representando mais de 126 cidades, além de 
lideranças locais. O Deputado federal e presidente do UB em Santa Catarina, Fabio Schiochet e o senador Esperidião Amin, 
também marcaram presença. O prefeito de Chapecó, João Rodrigues, não pôde comparecer, mas enviou uma mensagem 
em vídeo.



A Prefeitura de Itapema 
mobiliza a população para 
ajudar cerca de 50 cães 
resgatados que atualmente 
precisam de novos lares ou 
apoio. Os animais já são 
acompanhados pela FAACI e 
pelo DABA, e foram vacinados 
e microchipados. Eles estão 
prontos para adoção responsável 
ou encaminhamento para 
lares temporários, garantindo 
segurança para quem deseja 
ajudar. Os cães foram acolhidos 
ao longo dos anos por um 
morador que dedicou sua vida 
ao resgate e cuidado de animais 
abandonados. No entanto, 
devido a um quadro de saúde 
delicado, ele não consegue mais 
manter os cuidados necessários, 
tornando urgente a mobilização 

da comunidade. A população 
pode contribuir de diferentes 
formas: adotando, oferecendo 
lar temporário, doando ração, 
cobertores ou brinquedos, 
além de compartilhar as 
informações para alcançar 
mais pessoas. “Esses animais já 
passaram por situações difíceis 
e agora precisam de uma nova 
oportunidade. Nosso trabalho 
é garantir que eles tenham 
um destino digno e seguro, 
com o apoio da comunidade”, 
destacou Hilene Corso, diretora 
de Bem-Estar Animal. Os 
interessados em adotar ou 
ajudar podem entrar em contato 
pelo WhatsApp (47) 98840-
4733 (Daba), além dos perfis 
no Instagram @dabaitapema 
e @faaci_itapema. O ponto de 
apoio da Daba está localizado 
na Rua 406 H1, nº 392, no 
bairro Morretes. Já a FAACI 
fica na Rua 106, no Centro de 
Itapema.

GERAL  324 de março 2026

Águas de Camboriú recebe 
Certificado de Reconhecimento 
do Comitê do Rio Camboriú

Prefeitura de Itajaí melhora 
indicadores financeiros e alcança 
nota “A” do Tesouro Nacional

47 33492195

A Comissão de Preservação 
do Meio Ambiente e Turismo 
da Câmara de Vereadores 
de Balneário Camboriú 
promove, a partir das 18h30 
desta segunda-feira (23), uma 
reunião pública para debater o 
Projeto de Lei n° 285/2025, de 
autoria do executivo municipal, 
que regulamenta os espaços 
esportivos nas areias da Praia 
Central. A comissão é composta 
pelo presidente da comissão, 
o vereador Alessandro Teco 
(DC), e pelos membros Asinil 
Medeiros (PL) e Elizeu 
Pereira (MDB). A comunidade 
poderá acompanhar a reunião 
presencialmente, no plenário da 
Câmara de Vereadores.
A proposta possui o objetivo 

de regulamentar o uso da faixa 
de areia para fins esportivos, 
distinguindo entre atividades 
informais, formais e aquelas 
com fins lucrativos. Por meio 
disso, será possível assegurar 
que o local seja usado de 
forma ordenada e democrática. 
A autorização prévia para 
utilização do espaço ficará a 
cargo da Fundação Municipal 
de Esportes (FME), com 
anuência da Secretaria do Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Econômico, e regulamentada 
por Decreto Municipal. 
Fundação Municipal de 
Esportes - Secretaria Municipal 
de Comunicação - Texto: Aysla 
Dias - Foto:
Arquivo PMBC

O Município de Itajaí encerrou 
2025 com melhora em todos 
os indicadores fiscais e 
obteve nota A do Tesouro 
Nacional, órgão do Ministério 
da Fazenda. O índice de 
Capacidade de Pagamento 
(CAPAG) analisa a saúde 
fiscal de estados e municípios 
com base nos resultados 
financeiros. A nota A confirma 
Itajaí mantém um cenário 
fiscal considerado sólido. O 
desempenho coloca Itajaí entre 
as cidades mais sólidas do 
ponto de vista fiscal no Brasil. 
De acordo com o secretário 
Municipal de Fazenda, Rodrigo 
Silveira, os resultados são fruto 
de um ano de trabalho intenso 
na reorganização contábil e 
orçamentária e na eficiência 
da arrecadação. “Estamos 
trabalhando com a perspectiva 
de melhorar ainda mais nossa 
avaliação e conseguir a nota 
A+. Esse resultado permite 
que o Município de Itajaí possa 
realizar novos investimentos 
com a garantia do Tesouro 
Nacional”, comemora o 
secretário. O prefeito de Itajaí, 
Robison Coelho, observa os 
resultados com entusiasmo e 

planeja mais investimentos para 
a cidade. “Nosso compromisso 
com a população é acertar as 
contas e evitar o desperdício de 
dinheiro público. Cumprindo 
esse objetivo, podemos 
agora pensar em captar mais 
investimentos que impactam 
diretamente na vida da 
população e trazem qualidade 
de vida”, afirma Coelho. 
Os principais índices que 
interferem no resultado são a 
liquidez das contes, a poupança 
corrente e o endividamento. 
Na Liquidez Relativa, o índice 
chegou a 12,47% em 2025, 
alcançando mais que o dobro 
do percentual do ano anterior 
de 5,55%. O índice leva em 
consideração a disponibilidade 
de caixa e a receita. Outro 
indicador é o de Poupança 
Corrente que passou de 89,30% 
para 86,17% em 2025. A 
redução indica que a gestão 
municipal tem conseguido 
reduzir despesas em relação ao 
volume de receitas realizado. 
Por fim, houve queda no 
endividamento de 8,68% em 
2024 para 8,18% em 2025. 
Foto: Jader Liberal

A Águas de Camboriú acaba 
de receber do Comitê de 
Gerenciamento da Bacia 
Hidrográfica do Rio Camboriú 
e Bacias Contíguas, o 
Certificado de Reconhecimento 
de participação nas atividades, 
concedido às organizações que 
contribuem de forma relevante 
para a gestão e preservação 
dos recursos hídricos da 
região. A certificação destaca 
a atuação da concessionária 
como organização membro 
do Comitê e reconhece as 
atividades realizadas entre 
2022 e 2026 voltadas à gestão 
sustentável da água na Bacia 
Hidrográfica do Rio Camboriú 
e nas bacias contíguas. Para 
o presidente da entidade, 
Paulo Ricardo Schwingel, a 
participação da concessionária 
no grupo é fundamental para 
somar na tomada de decisões 
sobre o uso da água. “A Águas 

de Camboriú tem que ter um 
protagonismo muito importante 
para a preservação do manancial 
hídrico do Camboriú, porque 
ali está a matéria-prima de seu 
trabalho, assim, a participação 
da empresa no Comitê é 
essencial”, afirma ele. “E 
também vamos aproveitar 
para convidar novamente a 
concessionária a participar, 
pois teremos uma nova seleção 
das entidades que irão compor 
o grupo nos próximos anos e 
os usuários de água - como é 
o caso da Águas de Camboriú 
- são importantíssimos”. Para 
a concessionária, o certificado 
representa a validação do 
trabalho contínuo realizado 
em parceria com instituições 
públicas, privadas e a sociedade 
civil na construção de soluções 
que fortaleçam a gestão 
integrada dos recursos hídricos. 
Este reconhecimento reforça 
a importância da participação 
da Águas de Camboriú nas 
discussões, conforme comenta 
a presidente da Aegea SC, 
Reginalva Mureb. “Como 
empresa camboriuense, é 
fundamental que participemos 
de iniciativas e projetos que 
buscam garantir a segurança 
hídrica, a preservação ambiental 
e o uso responsável da água 
na região. O Comitê reúne a 
sociedade para debater esses 
assuntos, com foco no futuro de 
toda a região”, completa.

Câmara de Vereadores de Balneário Camboriú 
promove reunião pública para discutir regras 
para uso de espaços esportivos na Praia Central Itapema busca novos lares para 50 cães
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Escolas de Navegantes recebem areia utilizada 
no Circuito Brasileiro de Vôlei de Praia

Mobilização histórica pelo Rio Camboriú reúne mais de 
mil voluntários e marca avanços ambientais na região

47 33492195

A infraestrutura de 16 unidades escolares 
da rede municipal de Navegantes está 
sendo reforçada com 2.200 toneladas de 
areia especial. O material é um legado da 
primeira etapa do Circuito Brasileiro de 
Vôlei de Praia de 2026, evento realizado 
durante o mês de fevereiro no Molhe do 
Pontal. Adquirida originalmente pela 
Confederação Brasileira de Voleibol 
(CBV) para a montagem da arena 
principal e das outras 4 quadras, a 
areia utilizada em competições oficiais 
apresenta características superiores à 
natural das praias. Ela passa por um 
rigoroso processo de seleção, sendo 
peneirada para manter grãos de tamanho 
uniforme (entre 0,5 mm e 1 mm), o que 
evita a compactação excessiva e reduz o 
risco de lesões. A textura solta também 
melhora a drenagem, evitando pisos 
duros e poças, enquanto a cor clara reflete 
menos o calor, prevenindo queimaduras 
nos pés. “Garantir que a estrutura do 
evento deixe frutos reais para o município 
é fundamental. Essa areia técnica vai 
melhorar a infraestrutura escolar e oferecer 
um espaço muito mais adequado e seguro 
para a iniciação esportiva das nossas 
crianças”, destaca o superintendente da 
Fundação Municipal de Esportes (FME), 
Ricardo Echelmeier. Entre as unidades 
escolares beneficiadas com o repasse 
estão: José dos Passos, CAIC (creche), 
Laci Ana de Borba Cesario, Silvete Couto 

de Miranda, Rosana de Fátima Gaya 
Barreto, Didymea Lazarris de Oliveira, 
Robson Francisco Lopes, Julieta Pereira 
Müller, Bernadete Maria Sedrez, Clarinda 
Maria Gaya, Alciréia da Conceição Couto, 
Vergina Guedes Lemos, Ilka Müller 
de Mello e Leonora Schmitz, além das 
praças esportivas do município. Legado 
esportivo – Patrocinada pela Prefeitura 
de Navegantes, a etapa do Circuito 
Brasileiro consolidou a cidade no roteiro 
esportivo nacional, movimentando o 
turismo e a economia local com a atração 
de visitantes de diversas regiões.
Assim como no ano passado, em 2025, o 
repasse da areia para as escolas e praças do 
município materializa esse legado dentro 
do ambiente educacional. Com quadras 
revitalizadas e adequadas para o uso, o 
objetivo é que a nova estrutura funcione 
como um incentivo direto para a iniciação 
esportiva dos alunos, estimulando a prática 
do voleibol e de outras modalidades 
de areia no dia a dia escolar. Além da 
infraestrutura repassada às escolas, o 
evento serviu como incentivo direto aos 
atletas da cidade. Na categoria Sub-19, a 
dupla de Navegantes, Guilherme Cruz e 
Diego Veiga, conquistou o terceiro lugar 
na competição, reforçando o impacto de 
eventos de grande porte na motivação 
e formação esportiva das categorias de 
base. Texto: Melissa Peixeira - Fotos: 
Marcos Porto

A segunda edição da ação “Todos pelo Rio 
Camboriú e Afluentes” reuniu, neste domingo 
(22), mais de mil voluntários em uma grande 
mobilização ambiental em alusão ao Dia 
Mundial da Água. Com formato ampliado 
e descentralizado, a iniciativa promoveu 
frentes simultâneas de limpeza ao longo do 
Rio Camboriú — principal manancial que 
abastece Camboriú e Balneário Camboriú — 
e também em seus afluentes. A programação 
teve início às 8h e integrou atividades de 
educação ambiental, com distribuição de 
materiais informativos, exposições, palestras 
e oficinas. Durante o evento, os participantes 
receberam suporte com água, frutas, mudas de 
plantas e bags para coleta de resíduos. 

Também foram promovidas ações educativas 
sobre reciclagem, preservação da fauna 
marinha, descarte correto de óleo de cozinha 
e reaproveitamento de materiais, envolvendo 
públicos de todas as idades. Após o cerimonial 
realizado no ponto central da mobilização 
— sob a ponte Altamiro Domingos Castilho, 
na divisa entre os dois municípios — os 
voluntários seguiram para diferentes trechos do 
rio e demais cursos d’água contemplados pela 
ação. A iniciativa é fruto de uma articulação 
conjunta entre as prefeituras de Camboriú 
e Balneário Camboriú, com o apoio de 104 
entidades e empresas parceiras. O movimento 
teve início em janeiro de 2025, consolidando 
uma agenda integrada em defesa do principal 
recurso hídrico da região. Na edição anterior, 
cerca de duas toneladas de resíduos foram 
retiradas das águas e margens do rio. Neste 
ano, com a ampliação das frentes de atuação, 
o balanço total da limpeza será divulgado 
nos próximos dias. A prefeita de Balneário 
Camboriú, Juliana Pavan, destacou o impacto 
da iniciativa para além da pauta ambiental. 

Segundo ela, a preservação do Rio Camboriú 
está diretamente ligada à qualidade de vida da 
população e ao desenvolvimento econômico 
regional. A gestora reforçou a necessidade 
de continuidade das ações e convocou a 
participação permanente da sociedade na 
proteção do principal manancial da região. 
O prefeito de Camboriú também enfatizou 
a importância estratégica do rio dentro da 
política de integração entre os municípios. 
Ele ressaltou que o abastecimento hídrico de 
ambas as cidades depende diretamente do 
Rio Camboriú, o que torna sua preservação 

uma prioridade contínua e essencial. A 
presidente da Fundação do Meio Ambiente 
de Camboriú (Fucam), Jamile Naiara Pereira 
de Souza, destacou o caráter simbólico da 
mobilização, ressaltando que a ação representa 
um chamado coletivo à reflexão e à mudança 
de comportamento em relação ao meio 
ambiente. Já o secretário de Meio Ambiente 
e Sustentabilidade de Balneário Camboriú, 
Nelson Oliveira, reforçou a importância 
da união entre poder público, entidades 
e sociedade civil. Segundo ele, apesar da 
complexidade dos desafios ambientais, a 
participação coletiva é fundamental para 
garantir avanços consistentes e melhorias 
graduais na qualidade dos recursos hídricos. 
Durante o evento, a Universidade do Vale do 
Itajaí (Univali), por meio do Programa de Pós-
Graduação em Educação (PPGE), apresentou 
uma exposição com objetos encontrados no 
interior de animais marinhos, evidenciando os 
impactos diretos da poluição nos ecossistemas.

Parque Inundável avança e garante 
investimento milionário

A mobilização também foi marcada por 
um importante avanço institucional. Na 
ocasião, a prefeita Juliana Pavan sancionou 
a Lei nº 5.230/2026, que inclui a implantação 
do Parque Inundável Multiuso da Bacia 
Hidrográfica do Rio Camboriú no Plano 
Plurianual (PPA) 2026–2029. Com a sanção, 
está assegurada a destinação de R$ 12,4 
milhões como contrapartida do município para 
a execução do projeto. Juliana lembrou que o 
investimento total da obra deve ultrapassar 
R$ 120 milhões, por meio do Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC), no eixo 
de Prevenção a Desastres Climáticos. Desse 
montante, R$ 73 milhões serão repassados 
a fundo perdido, enquanto cerca de R$ 50 
milhões serão viabilizados por financiamento. 

O projeto contempla intervenções estruturais 
como drenagem, contenção de cheias e a 
implantação de um parque multifuncional, 
com potencial para transformar a realidade 
hídrica da região. A prefeita destacou o 
caráter histórico do avanço, ressaltando que 
a iniciativa representa a concretização de 
uma demanda antiga e estratégica para os 
dois municípios. Segundo ela, a expectativa é 
que a licitação da primeira etapa da obra seja 
lançada nos próximos meses, consolidando um 
novo marco na gestão integrada dos recursos 
hídricos para as duas cidades.
Texto: Molina Orval - Fotos: Divulgação PMC
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NETWORK ON BOARD
Uma experiência que eleva homens de negócios a 
outro nível. Conexão real, mentoria, networking de 
alto nível e acesso direto a Geraldo Rufino, Zé Roberto, 
Henrique Fernandes e Bruno Menegazzo. O evento 
acontece na Marina Tedesco, em Balneário Camboriú, 
no dia 11 de abril, sob o comando do empresário 
Bruno Menegazzo, que celebrou nova idade neste dia 
22, recebendo cumprimentos de amigos e parceiros de 
trabalho.

Posse da nova diretoria da ACII 
A Associação Empresarial de Itajaí (ACII) 
realiza nesta quinta-feia, dia 26, a cerimônia 
oficial de posse de sua nova diretoria para 
o biênio 2026/2027. O evento terá início às 
19h30, no Itamirim Clube de Campo, reunindo 
empresários, autoridades e representantes 
de diferentes setores da economia local e 
regional. A solenidade marca o início formal 
da gestão liderada por Thaísa Nascimento 
Corrêa, que assume a presidência ao lado do 
vice-presidente José Humberto Côrtes. 

Imersão Destrave
Conexões estratégicas e alto nível de conteúdo, aliado ao 
método Prosperidade Integral, que proporciona uma vivência 
única de expansão pessoal e profissional fazem parte da Imersão 
Destrave, que conta ainda com rodada de negócios, que promete 
gerar conexões e oportunidades que podem representar uma 
verdadeira virada de chave na trajetória dos participantes. 
O evento acontece no dia 11 de abril, das 9 as 18h, no Hotel 
Blue Sea, em Itapema, conta com os palestrantes:  Antônio 
Selent-  Empresário e investidor, Dr. André Motta- Médico e 
Empreendedor, Dr. Felipe Didó- Dentista- Referência Mundial 
lentes de contato dental, Juliane Cristina- Terapeuta de Alta 
Performance,Kyrche Borges- Ceo Denários Educação e Willian 
Wolff - Ceo Hub. Para mais informações, com Camilla Mayer 
(24) 99984-6535.

Chorinho na Biblioteca
A Biblioteca Pública Municipal e Escola Norberto 
Cândido Silveira Júnior em Itajaí, receberá a 
temporada  “Chorinho na Biblioteca”, uma série de 
quatro apresentações gratuitas que celebram um dos 
gêneros mais importantes da música brasileira. O 
evento acontece entre os meses de março e maio, nos 
dias 30 de março, 23 de abril, 7 de maio e 29 de maio, 
com entrada livre e acesso por ordem de chegada. O 
projeto reunirá músicos relevantes da cena catarinense 
e propõe um encontro entre gerações, promovendo 
a democratização do acesso à música instrumental 
e fortalecendo a biblioteca como um espaço vivo 
de cultura.O Projeto do músico e professor Gabriel 
Carneiro (foto),  na Lei Municipal de Incentivo à 
Cultura de Itajaí e conta com patrocínio da Prefeitura e 
Fundação Cultural de Itajaí e apoio do Instituto Sorrir.

Atriz Priscila Vaz traz estreia 
de “O Velho Fusca” para Santa 

Catarina
A atriz catarinense Priscila Vaz, com 
trajetória consolidada em produções 
da Record, Globo e premiações 
internacionais na Espanha e Cannes, 
retorna às origens para lançar a comédia 
familiar “O Velho Fusca”. O filme chega 
ao estado com duas ações especiais: na 
segunda-feira, dia 23, no o GNC Cinemas 
do Balneário Shopping, onde recebeu 
convidados para uma sessão festiva. Já no 
dia 25/03, em Brusque, Priscila promove 
uma ação social às 15h no Cinema da 
Havan, voltada aos alunos da Escola 
Santa Terezinha, onde estudou.

Traga Flor
O espaço criativo Traga Flor, em Balneário Camboriú foi 
palco para um encontro cultural, onde a artista plástica Cris 
Conde apresentou seu trabalho em tela ao vivo para cerca de 40 
convidados. O encontro, super descontraído, reuniu arquitetos 
e profissionais ligados a cultura e arte na região. A empresária 
Raquel Albernoz, que comanda a Traga Flor considerou o evento 
como inspirador, pois mostrou o talento da artista ao apresentar 
os traços que ela utiliza em suas obras. Na foto: Douglas Paz, 
Cris Conde, Raquel Albernoz, Nathalie Pasqualotto, Alex Ferrer 
e Miryan Costa.

mailto:lithoralnewstv@gmail.com
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Encenação da paixão de cristo em Bombinhas

Casa de Alto Padrão em Vila 
Assunção, Porto Alegre/RS com 
955m² a.c. 
Desocupada e Livre de Débitos.
Vista panorâmica para o Rio 

Guaíba, com 955,18m² construídos 
em 1.304,38m² de terreno.
4 suítes, piscina, academia, 
calefação e garagem para 4 carros. 
Avaliação: R$ 9.800.000 - Lance 
inicial: R$ 6.200.000 (37% de 
desconto).
Venda Direta já Captando 
Propostas
Rua Coroados, Vila Assunção,  
Porto Alegre/RS.
Tela de lances: https://www.
trileiloes.com.br/oferta/
leil%C3%A3o/imoveis/casas/992/
id-1607/melhor-proposta-casa-
vila-assuncao-955-18m2-terreno-
1-304-38m2#lance
www.trileiloes.com.br

LEILÃO DE CASA DE ALTO PADRÃO EM PORTO ALEGRE - RS

Oficinas de Chás e Hortas Orgânicas 
acontecem nas terças-feiras na SPI

A Paróquia Nossa Senhora da Imaculada Conceição, 
que engloba sete comunidades bombinenses, 
realiza a Encenação da Paixão de Cristo no feriado 
de Sexta-feira Santa, dia 3 de abril, como parte 
de uma programação da Semana Santa que inicia 
no Domingo de Ramos e segue até o Domingo de 
Páscoa. Em 2026 a Encenação da Paixão de Cristo 
chega a sua 10ª edição e trata-se de um espetáculo 
a céu aberto com os personagens representados por 
fiéis da comunidade, que são acompanhados em 
procissão por moradores e turistas, que assistem 
num misto de emoção, devoção e contemplação 
cada uma das 14 estações. O início da Encenação e 
saída do cortejo acontece em frente a Igreja Matriz 
Nossa Senhora da Imaculada Conceição no bairro 
de Bombas, às 18 horas, segue pela rua Martim 
Pescador, entra na Av. Leopoldo Zarling e culmina 
com a crucificação na Capelinha Nossa Senhora 
da Imaculada Conceição, localizada ao lado do 
Cemitério Municipal, entre as praias de Bombas e 
Bombinhas. A 15ª Estação com a ressurreição de 

Cristo, acontece na Missa de Páscoa no domingo, 5 
de abril, às 8 horas, na Igreja Matriz. A comunidade 
bombinense convida a todos para prestigiarem 
este momento singular de tradição, fé e reflexão. 
A Encenação da Paixão de Cristo tem apoio 
institucional e patrocínio da Prefeitura de Bombinhas 
por meio da Secretaria Municipal de Turismo e 
Desenvolvimento Econômico, e apoio cultural 
de Bombinhas Tourist Hotel, Malhas Kily, Grupo 
Vila do Farol, Reservas Kioske, Marcinha Ferreira 
Produções e Comunicação, Madeireira Norte Sul 
e comunidade paroquial.Patrocínio: Prefeitura de 
Bombinhas por meio da Secretaria Municipal de 
Turismo e Desenvolvimento Econômico - Apoio 
cultural: Bombinhas Tourist Hotel, Malhas Kily, 
Grupo Vila do Farol, Reservas Kioske, Marcinha 
Ferreira Produções e Comunicação, Madeireira 
Norte Sul e comunidade paroquial - Coordenação 
geral: Padre Adão Carlos Machado - Produção: 
Marcinha Ferreira e Lenicio Mendes - Informações: 
Instagram @paroquiabombinhas e telefone/
whatsapp (47) 3369-1561

A Prefeitura de Balneário Camboriú, por intermédio 
da Secretaria da Pessoa Idosa (SPI), oferece todas as 
terças-feiras, das 9h às 11h, as oficinas de Chás e Hortas 
Orgânicas. O objetivo é incentivar o cultivo e o consumo 
de orgânicos entre os idosos e ampliar o conhecimento 
acerca do uso de plantas medicinais e fitoterápicas. As 
aulas são gratuitas e ministradas pelo voluntário Nairo 
Adão Peixoto Ribeiro na sede da SPI - Rua 1822, nº 
614, Centro. Entre os ensinamentos repassados, estão o 
uso correto e seguro ao tomar um chá para melhorar e 
cuidar de sua saúde; como escolher a semente e a água de 
boa procedência; e a necessidade de usar uma boa terra, 
adubo orgânico ou húmus de minhoca. Nairo destaca a 
importância da valorização das sementes produzidas no 
município. Mesmo vivendo numa cidade verticalizada, 
produzimos boas sementes em Balneário Camboriú, 
que são distribuídas para agricultura de média plantação 
e para cultivo em apartamentos. A semente é muito 
importante para a independência das pessoas e para a 
cultura alimentar, pois precisamos comer todos os dias, 
portanto, precisamos plantar todos os dias. A semente 
é o caminho para nos trazer saúde na alimentação, e 
também um trabalho terapêutico para os idosos na nossa 
horta comunitária”, frisou o voluntário. O secretário da 
Pessoa Idosa, Claudir Maciel, destaca que o plantar exige 
atenção, planejamento e memória, o que ajuda a manter 

a mente do idoso sempre ativa, fortalecendo funções 
importantes como a concentração. “A hortoterapia oferece 
diversos estímulos sensoriais, como a visão, o olfato e a 
audição, sendo extremamente benéfico na terceira idade, 
além trazer alimentos de qualidade para uma alimentação 
saudável”, concluiu.

Sobre o voluntário
Nairo é farmacêutico, técnico em chás, homeopáticos e 
florais. Já atuou como presidente do Conselho Municipal 
de Segurança Alimentar e Nutricional de Balneário 
Camboriú (COMSEAN) por 15 anos e foi membro do 
Conselho Municipal da Saúde (COMUS) e do Conselho 
Municipal Antidrogas (COMAD). Secretaria da Pessoa 
Idosa - Secretaria Municipal de Comunicação - Texto e 
fotos: Jeane Munaretti (Estagiária de jornalismo)

Após uma estreia marcante na 
categoria principal da Porsche 
Cup Brasil, o piloto catarinense 
André Gaidzinski segue 
acelerando forte na temporada 
2026. Representando Santa 
Catarina, o competidor subiu 
duas vezes ao pódio na etapa de 
abertura, realizada no tradicional 
Autódromo de Interlagos, em 
São Paulo, consolidando um 
início promissor em sua nova 
fase, na elite da competição. 
O próximo compromisso do 
catarinense será na próxima 
semana, nos dias 28 e 29 de 
março, no Autódromo Velocitta, 
em Mogi Guaçu (SP), palco 
conhecido por suas curvas 
técnicas e exigência máxima dos 
pilotos. “Estou muito motivado 
com o treinamento especial que 
venho desenvolvendo e sigo 
focado em continuar levando 

o nome de Santa Catarina ao 
topo do pódio na Porsche Cup 
Brasil”, destaca o piloto, que é 
patrocinado pela Savel Capital 
Partners e apoiado pela Fanatic 
Uniformes. A temporada 2026 
também representa um marco 
importante na carreira do 
catarinense, com participação 
inédita da categoria na 
programação oficial das 
24 Horas de Le Mans, no 
tradicional Circuit de la Sarthe, 
na França, além de etapa em 
Portugal, ampliando a projeção 
internacional da competição.

Piloto de Santa Catarina acelera rumo a 
mais um desafio na Porsche Cup Brasil
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A educação é o caminho mais sólido 
para transformar realidades, ampliar 
oportunidades e construir uma sociedade 

mais justa. No centro desse processo estão 
os professores profissionais que dedicam sua 
vida à formação de crianças e jovens e que 
carregam a responsabilidade de preparar 
as próximas gerações para os desafios 
do mundo contemporâneo. Valorizar o 
professor, portanto, não é apenas uma pauta 
corporativa. É uma decisão estratégica para o 
desenvolvimento de um estado.

Por isso, o projeto de descompactação 
da tabela salarial dos professores da rede 
estadual é tão relevante. Trata-se de uma 
distorção que se acumulava há quase duas 
décadas e que impactava 
diretamente a 
valorização da 
carreira docente, 
desestimulando 
a progressão 
profissional e 
reduzindo as 
diferenças 
salariais 
entre os 
níveis de 
formação.

A 

reivindicação da categoria é legítima e 
necessária. Afinal, uma carreira estruturada 
deve reconhecer o esforço de quem 
busca qualificação, de quem investe em 
especialização, mestrado e doutorado para 
levar mais conhecimento e qualidade para a 
sala de aula.

A nova proposta de descompactação da 
tabela salarial do magistério, proposta pelo 
Governo do Estado, com um investimento 
de cerca de R$ 330 milhões voltado 
exclusivamente para a valorização dos 
profissionais da Educação, será encaminhada 
à Assembleia Legislativa nos próximos dias.

Na primeira etapa, o foco esteve 
especialmente nos níveis mais altos da 
carreira, beneficiando professores com 

mestrado e doutorado. Agora, 
avançamos mais uma vez, 

ampliando o alcance da 
descompactação e valorizando 
especialmente os profissionais 
que possuem especialização, 
que hoje representam o 

total de professores da 
rede estadual, entre 
ativos e inativos 90 mil 
professores.

Esse movimento é uma 
mensagem objetiva de que 
Santa Catarina acredita 

no poder da 
educação 

e entende 
que 

valorizar o professor é um passo fundamental 
para melhorar a qualidade do ensino.

Em 2024, o governador Jorginho Mello 
realizou um aporte inicial de R$ 237 milhões 
para iniciar a descompactação da tabela. Em 
2025, o investimento avançou para R$ 567 
milhões. Agora, em 2026, com mais R$ 330 
milhões, consolidamos um esforço financeiro 
que soma R$ 1,104 bilhão em apenas três 
anos destinado à valorização do magistério 
catarinense.

Um aspecto importante desse avanço 
é que o novo investimento será realizado 
exclusivamente com recursos próprios do 
Governo do Estado. Os impactos dessa política 
são concretos. Pela primeira vez em mais de 
uma década, um professor com doutorado, 
ao alcançar o final da carreira, poderá 
receber mais do que o dobro do piso inicial 
da categoria. Esse é um passo fundamental 
para restabelecer a lógica de progressão e 
reconhecimento dentro da carreira docente.

Mais do que números, estamos falando 
de valorização profissional, estímulo à 
qualificação e respeito à trajetória de quem 
escolheu a educação como missão de vida.

Desde janeiro de 2026, toda a rede 
estadual participa de processos formativos 
que utilizam metodologias inovadoras e 
tecnologias educacionais, fortalecendo o 
desenvolvimento profissional dos educadores.

Entre as ações já em andamento está o 
estímulo financeiro por presencialidade e 

formação, que prevê o pagamento de uma 
gratificação anual de R$ 3 mil para 
docentes ativos que alcançarem metas 
relacionadas à qualificação, dedicação 

em sala de aula e desempenho dos 
estudantes.

Também ampliamos a segurança 
profissional para os professores 
temporários, os acts, garantindo mais 
previsibilidade no planejamento de suas 
carreiras e possibilitando maior continuidade 
no trabalho desenvolvido nas escolas.

Realizamos ainda o maior concurso 
público da história da Secretaria de Estado 
da Educação, com mais de 10 mil vagas, e 
já anunciamos um novo certame para abril, 

também com cerca de 10 mil vagas, ampliando 
o quadro de profissionais efetivos da rede 
estadual de ensino.

Somam-se a essas ações o edital de 
remoção para professores efetivos, 
permitindo maior proximidade com suas 
cidades de residência, e a ampliação do 
número de assessores de direção nas 
escolas, uma medida que fortalece a gestão 
pedagógica e administrativa das unidades 
escolares.

A descompactação da tabela salarial do 
magistério também produz efeitos que vão 
além da valorização profissional, alcançando 
diretamente a economia catarinense. Com 
a medida, cerca de R$ 330 milhões por ano 
devem ser injetados na economia do Estado, 
o que representa aproximadamente R$ 27,5 
milhões mensais circulando nas cidades onde 
vivem e trabalham os professores da rede 
pública. Trata-se de uma renda que retorna 
rapidamente ao comércio e aos serviços, 
movimentando supermercados, farmácias, 
transporte, educação e pequenos negócios 
locais. Em um estado como Santa Catarina, 
marcado por economias regionais dinâmicas 
e forte presença de micro e pequenas 
empresas, a ampliação da renda salarial 
tem efeito multiplicador, fortalecendo o 
consumo, estimulando a atividade econômica 
e gerando um ciclo virtuoso que beneficia 
não apenas os profissionais da educação, 
mas toda a sociedade.

Todas essas iniciativas têm um objetivo 
comum: fortalecer a carreira docente, 
melhorar as condições de trabalho nas 
escolas e garantir que nossos estudantes 
tenham acesso a uma educação cada vez 
mais qualificada. O que reflete diretamente 
na qualidade de vida dos catarinenses, na 
economia e no desenvolvimento do estado. 

Investir na educação é investir 
diretamente no desenvolvimento de Santa 
Catarina.

Seguiremos avançando com 
responsabilidade, planejamento e 
compromisso. Porque quando valorizamos 
nossos professores, fortalecemos as bases 
do futuro que queremos construir.

Integração Editorial

/peloestado peloestado.com.br

“Entramos na política. Agora, para sair é a coisa mais 
difícil do mundo. Só o eleitor para nos mandar para casa”

Presidente, porque escolheu seguir carreira na política? 
Por eu ter afiliação partidária, o partido me procurou para ver se eu 
colocaria meu nome a disposição. Sempre tive um envolvimento muito 
forte, na política estudantil também. É lá no município sempre exerci 
lideranças em grupos e as pessoas acabaram se identificando com 
aquele meu perfil para ser um candidato, e aí entramos na política. 
Agora, para sair é a coisa mais difícil do mundo. Só o eleitor para nos 
mandar para casa, porque já não somos mais dono da caminhada, né? 
Pertence ao povo que confia o voto. 

 A política, como tudo na vida, tem um lado bom, e tem o lado 
ruim, ônus e o bônus, o que a política representa na sua vida? 
Representa muita entrega, sabe? Através da política é que a gente 
consegue fazer com que a vontade daquele cidadão que não tem muita 
voz, possa ser ouvido. E, principalmente, para nós que vivemos em 
municípios pequenos lá do interior. A política nos permite também, 
desenvolvermos projetos importantes para desenvolvimento regional 
municipal. Tudo o que imaginamos hoje, passa pela política. A política é 
uma ferramenta para ajudar as pessoas, ajudar os nossos municípios. 

O senhor foi reeleito em 2022 com mais de 67 mil votos. Ao 
que atribui essa escolha nas urnas? 
Eu tenho, ao longo dessa trajetória de deputado estadual, duas marcas 
que são muito essenciais no momento da eleição. Nós trabalhamos 
com a meta do trabalho e da presença. Então o nosso gabinete é muito 
atuante nas demandas que chegam aqui e além da minha presença 
nos municípios. Esta segurança é que dá continuidade do trabalho, 
pois estamos sempre presentes lá. Nós conseguimos colher essa 
informação, por meio do nosso líder, do cidadão que vive no município 
e se identifica muito com a presença do deputado Mauro. E o trabalho 
que a gente construiu ao longo deste período é que nos deu o crédito 
do voto. Veja bem, eu fui o quinto mais votado e não fui ungido por 
nenhuma sigla. Nenhuma das ondas. Nem a onda 13, nem a onda do 22. 
Nós viemos com 15, 220, que era meu número. Então o nosso voto foi 
um voto de construção, de trabalho, um voto construído com amigos, 
com conhecidos. Então essa foi a fidelidade no momento, onde eles 
acreditarem novamente no nosso mandato. 

Pois é presidente agora que a gente já passou a fase das 
conversas, do diálogo e a eleição findou essa fase, a mesa di-
retora já foi eleita e o senhor, eleito presidente. O parlamento 
efetivamente começou. Quais são os próximos passos daqui 
pra frente? 
Olha, o primeiro aqui é organizar aquelas composições das nossas 
Comissões permanentes que a Casa tem. Oportunizando a todos os 
blocos terem os seus espaços dentro dessas Comissões, porque a partir 
da instalação delas, o parlamento começa a andar, porque os projetos 
eles, obrigatoriamente precisam ser avaliados nessas Comissões. O 
próximo passo aqui é esse, nós vamos seguir dentro daquela filosofia 
que já foi no período que eu estava como presidente, em 2021. Poder 
fazer um trabalho de gestão na casa é aprimorar cada vez mais as 
nossas ferramentas para permitir com que o nosso deputado consiga 
prestar um serviço de qualidade que seja visto pelo nosso cidadão. 
Temos a expectativa de que logo, estaremos com os projetos, todos 

eles também de forma digital. A sua tramitação nas comissões e até 
mesmo para o plenário como uma forma também não só da agilizar, mas 
também de economia de papel. Já conseguimos grandes avanços aqui 
no internamente, mas a gente deve prosseguir nesta linha também. O 
objetivo maior é aproximar, cada vez, mais o parlamento do cidadão de 
Santa Catarina.

E no âmbito mais geral quais são as suas prioridades agora? 
O presidente é o grande maestro dos 39 outros deputados, não é? Então, 
a harmonização da casa é pauta semanal na presidência da Assembleia. 
Manter um bom relacionamento com os poderes. Já era nossa pauta lá 
atrás e vai ser durante esses dois anos. Porque o cidadão, no momento 
em que ele vê esta aproximação entre os poderes, percebe que a 
política está sendo construída não por uma mão só, mas sim por uma 
convergência. Então esse trabalho harmonioso, independente, entre os 
poderes, é muito positivo para a sociedade.

O senhor falou muito em harmonia no seu discurso. Então, 
aprofundando mais essa sua resposta, como é que o senhor 
pretende conduzir agora a sua relação com o executivo, por 
exemplo?
O próprio governador, ele tem uma experiência muito grande no legisla-
tivo. Foi vereador, eu não fui, foi deputado estadual, federal e senador 
da República. Então ele sabe que é importante termos bom relacio-
namento com o parlamento. Nós aqui, deputados, todos querem fazer 
um trabalho de aproximação, para que consigam realmente fazer os 
compromissos de mandato conferido a todos eles. Então, vejo que esta 
construção com o governo não terá dificuldades aqui na Assembleia 
Legislativa, porque o mandato passado já demonstrou isso. Todos os 
deputados estavam ajudando o governo do estado, principalmente nos 
últimos dois anos. Então, essa filosofia ela tem de ser muito presente 
também no atual governo, mas os primeiros gestos, evidentemente, que 
deverão vir do próprio Governo do Estado. Mas a casa está disposta a 
ajudar Santa Catarina, ajudar o governador.

Sim, eu acho que até o primeiro gesto já ocorreu com a 
presença do governador aqui na no ato de posse, não é?
 Sim, e ele volta na terça-feira, às 15h para fazer a leitura da Carta 
Governamental e a partir daí já começam as relações.

E sobre a reforma administrativa, que é uma das promessas 
de campanha do governador e que provavelmente deve ser 
um dos primeiros a chegar aqui à Casa. O senhor já tem algum 
posicionamento sobre?
Na verdade, a gente não conhece, só ouvimos o Governador falar 
em entrevistas de que ele pretende fazer a Reforma Administrativa. 
Agora, o teor do conteúdo nós não sabemos. Mas uma coisa é certa, 
esses primeiros projetos tendem a vir para o parlamento respaldado 
pelo voto que elegeu o Governador, então, o projeto que o Governador 
mandar para cá vai ser basicamente nesta linha de cumprir aquilo que 
são as promessas da campanha que o elegeram vitorioso. Então, a 
Casa não terá problemas em atender o Governador, até porque esta é a 
vontade do cidadão de Santa Catarina. Vamos recepcionar os projetos 
e, aprimorá-los onde a gente conseguir aprimorar. Mas, não teremos 
dificuldade em fazer a aprovação porque nós temos que dar esta 

oportunidade ao Governo de implementar o projeto que ele se propôs à 
sociedade catarinense.

Agora falando um pouquinho do MDB, o seu partido o qual tem 
uma relação desde lá do início. Neste ano, mesmo com menor 
número de cadeiras que o PL, por exemplo, conquistou a 
presidência. Como é que o senhor avalia a força do MDB aqui 
em Santa Catarina?
É um partido que tem capilaridade em todos os municípios catarinens-
es. Nós temos diretório formado, temos filiados atuantes em todos os 
municípios. É forte, mas o que que está precisando neste momento é, 
uma reorganização, partindo do comando central, ou seja, do diretório 
estadual, através do nosso presidente Carlos Chiodini que está com 
uma disposição muito grande de fazer esse trabalho. O MDB é uma 
brasa, coberta de cinzas, então você precisa assoprar essa cinza vire 
brasa e produza fogo. Hoje a gente diminui um pouco os nossos espaços 
na Assembleia Legislativa, de 9 para 6 cadeiras, mas isso se deve ao 
momento político. Tivemos uma eleição muito polarizada com uma força 
muito grande da direita aqui em Santa Catarina. O MDB sempre foi de 
centro, sem dificuldade nenhuma de posicionamento para direita quanto 
para a esquerda. Mas, sentimos agora nessas eleições nos obrigou a 
repensar algumas bandeiras também do nosso partido, para que ele 
possa reacender com mais força na vida do cidadão de Santa Catarina.

Quais, por exemplo? 
Olha, nós tínhamos sempre a bandeira muito forte da democratização 
que nasceu lá atrás, no Período Militar do Brasil e sempre teve um papel 
muito importante. Têm muitas dessas bandeiras ao longo da história, 
que acabaram ficando esquecidas. E hoje a gente precisa repensar o 
jeito de fazer política. Temos que conversar com esse cidadão, o que 
ele espera do MDB, para repensarmos a forma como o MDB faz política 
e, a partir daí, fazermos essa transformação.  O partido ainda está 
defendendo algumas teses e lembrando figuras importantes do partido 
e desconsiderando aquilo que está presente na vida e no dia a dia das 
pessoas. Então nós vamos ter muita conversa para fazer justamente 
para que o partido consiga se fortalecer de novo e dar esta oportunidade 
do cidadão se identificar como o MDB novamente.

O senhor já teve na presidência da Assembleia, em 2021, 
onde, inclusive, gerou uma economia de mais de R$ 400 
milhões que foi devolvido ao Governo do Estado e aplicado em 
prioridades. o ficou de aprendizado dessa dessa gestão? O 
que que o senhor repetiria e o que não repetiria?
Olha, foi um período curto de 1 ano. Tínhamos muitos projetos que já 
estavam em andamento, aqui na Casa, pelo nosso presidente Júlio 
Garcia, eu era vice-presidente. Então muitos desses projetos ele 
deu encaminhamento. Alguns marcantes, como a implantação do 
Observatório da Mulher, o primeiro a nível de Brasil no parlamento, com 
a participação da Universidade Federal e da Estadual, do Ministério 
Público de SC, Tribunal de Justiça, Governo do Estado e Tribunal de 
Contas. Conseguimos fazer com que saísse do papel e hoje nós temos 
informações trazidas aqui para dentro da Assembleia o que dá segu-
rança para desenvolvermos políticas voltadas à proteção da mulher.  
Então tivemos ações importantíssimas e que marcaram muito a nossa 

passagem pela presidência. 

O senhor acha que é possível novamente conseguir economi-
zar como daquela vez que o senhor conseguiu? 
Estamos iniciando, temos projetos em destaque que foram encamin-
hados pelo meu antecessor, o deputado Moacir Sopelsa, eu preciso ver 
esses projetos, o quanto isso envolve do orçamento da Assembleia. 
E o objetivo é justamente esse, trabalhar mais e gastar menos. Então 
nós temos que estar mais presentes na vida do cidadão, mas usando 
ferramentas mais econômicas. Vamos continuar fazendo esse trabalho 
de gestão ao longo de todo esse período. Mas, é difícil fazer uma 
projeção porque nós estamos vivendo em uma queda de receita, onde 
baixou de 25% para 17% o imposto sobre energia elétrica, combustíveis 
e sobre a telefonia e isso impacta direto em todos os Poderes, então eu 
preciso agora tomar conhecimento de tudo isto. Para depois fazermos 
as projeções.

 O senhor é natural de Caibi, né? Fixou residência bastante 
tempo em Cunha Porã. Conhece bem a realidade do interior? 
Qual é a importância do interior para o desenvolvimento do 
estado?
Olha a organização dos nossos pequenos municípios é a nossa grande 
marca. Hoje a gente percebe que através do comando dos seus 
municípios, prefeitura e vereadores, é possível levar ferramentas que 
permitam com que o catarinense consiga trabalhar e produzir. Essa 
produção do catarinense dá um respaldo econômico muito grande. O 
nosso agronegócio cresce bastante e está mais concentrado nos nossos 
municípios pequenos, porque lá a vida é basicamente 50% urbana e 
50% rural. Tem municípios que a população é mais rural do que urbana, 
então a vida no campo é que permite que Santa Catarina se destaque, 
até mesmo internacionalmente. Se não me falha a memória, estamos 
perto de chegar na quarta economia nacional. Então a organização dos 
pequenos municípios é que faz com que o estado tenha essa força. Essa 
representatividade deste conceito tão positivo do Brasil, está no Oeste 
catarinense. 

Quais são as suas prioridades? 
Carecemos muito ainda de infraestrutura viária para nossa região. 
Quer sejam através das rodovias federais e estaduais, tivemos  agora, 
principalmente nos últimos dois anos do governo Moisés uma atenção 
toda especial na elaboração de projetos da recuperação dessas rodovias 
estaduais. A gente percebe que o Governo Federal está devendo muito a 
Santa Catarina, principalmente no nosso extremo oeste catarinense. As 
piores rodovias federais estão lá concentradas, então a infraestrutura 
viária é o nosso maior gargalo. E um outro tema que é muito prioritário 
no nosso dia a dia é são as especialidades médicas. Nós precisamos 
levar mais especialidades para esta região mais distante da Capital do 
estado. Temos hospitais referência na nossa região, mas que carecem 
de algumas especialidades, porque muitos dos nossos pacientes, para 
conseguir fazer tratamento em áreas específicas, precisam deslocar 
para a Capital. Então, isso de ponta a ponta, são 700 km que nós temos 
de deslocamento, é um desafio grande para essa próxima gestão. E não 
é só um desafio só do legislador, mas também do Executivo do Estado, é 
a de levarmos essas oportunidades para o interior de Santa Catarina.

Dom ou destino, a aptidão para a política do deputado Mauro De 
Nadal (MDB), eleito nesta semana presidente da Assembleia Legis-
lativa, surgiu pela vontade popular. O ano era de 1997, ele iniciava 
sua carreira profissional, almejava ser juiz, quando foi surpreendi-
do pela escolha do povo.

“Eu vim para Florianópolis, fiz escola preparatória para 
concursos. Em 98 eu fui ajudar o governador (Paulo Afonso), que 
era candidato à reeleição e, para minha surpresa em 1999, fizeram 
uma pesquisa lá no meu município e meu nome apareceu como um 
possível candidato a prefeito”, lembra ele. 

A partir dali a vida de Mauro De Nadal tomou rumos diferentes 
do que ele havia planejado. Começou como prefeito, foi reeleito e 
depois, passou a ser deputado. Hoje, 26 anos depois, vive um novo 
momento nesta mesma política que o abraçou. Em seu primeiro dia 
como presidente do Legislativo, na gestão 2023/2025, recebeu no 

Gabinete da Presidência a Coluna Pelo Estado para esta entrevista. 
Na sala de espera da presidência uma movimentação de pessoas 
afoitas em tratar as primeiras ações do Legislativo com o presi-
dente; em sua sala, Nadal esbanjava tranquilidade e segurança - 
bagagem que adquiriu em seus longos anos de vida pública.  Natural 
de Caibi, no Extremo Oeste catarinense, aos 6 anos, mudou-se com 
os pais para Cunha Porã, região onde fixou residência, até hoje. 
Em 1996, formou-se em direito pela Unoesc de Chapecó. Cursou a 
Escola de Magistratura e especializou-se em Gestão Pública. Nas 
raras horas de folga, gosto de praticar esportes e tem uma paixão 
por filmes de ação, de época e, claro, de política.

Eleito com mais de 67 mil votos, tem um novo desafio pela 
frente de conduzir o Legislativo que segundo ele mesmo frisou em 
seu discurso de posse, deve ter a harmonia entre os poderes como 
vontade imperativa.

ENTREVISTA

Mauro De Nadal
Deputado e Presidente do Legislativo
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O MDB é uma brasa, coberta de cinzas, 
então você precisa assoprar essa cinza 
para que vire brasa e produza fogo”.
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“Entramos na política. Agora, para sair é a coisa mais 
difícil do mundo. Só o eleitor para nos mandar para casa”

Presidente, porque escolheu seguir carreira na política? 
Por eu ter afiliação partidária, o partido me procurou para ver se eu 
colocaria meu nome a disposição. Sempre tive um envolvimento muito 
forte, na política estudantil também. É lá no município sempre exerci 
lideranças em grupos e as pessoas acabaram se identificando com 
aquele meu perfil para ser um candidato, e aí entramos na política. 
Agora, para sair é a coisa mais difícil do mundo. Só o eleitor para nos 
mandar para casa, porque já não somos mais dono da caminhada, né? 
Pertence ao povo que confia o voto. 

 A política, como tudo na vida, tem um lado bom, e tem o lado 
ruim, ônus e o bônus, o que a política representa na sua vida? 
Representa muita entrega, sabe? Através da política é que a gente 
consegue fazer com que a vontade daquele cidadão que não tem muita 
voz, possa ser ouvido. E, principalmente, para nós que vivemos em 
municípios pequenos lá do interior. A política nos permite também, 
desenvolvermos projetos importantes para desenvolvimento regional 
municipal. Tudo o que imaginamos hoje, passa pela política. A política é 
uma ferramenta para ajudar as pessoas, ajudar os nossos municípios. 

O senhor foi reeleito em 2022 com mais de 67 mil votos. Ao 
que atribui essa escolha nas urnas? 
Eu tenho, ao longo dessa trajetória de deputado estadual, duas marcas 
que são muito essenciais no momento da eleição. Nós trabalhamos 
com a meta do trabalho e da presença. Então o nosso gabinete é muito 
atuante nas demandas que chegam aqui e além da minha presença 
nos municípios. Esta segurança é que dá continuidade do trabalho, 
pois estamos sempre presentes lá. Nós conseguimos colher essa 
informação, por meio do nosso líder, do cidadão que vive no município 
e se identifica muito com a presença do deputado Mauro. E o trabalho 
que a gente construiu ao longo deste período é que nos deu o crédito 
do voto. Veja bem, eu fui o quinto mais votado e não fui ungido por 
nenhuma sigla. Nenhuma das ondas. Nem a onda 13, nem a onda do 22. 
Nós viemos com 15, 220, que era meu número. Então o nosso voto foi 
um voto de construção, de trabalho, um voto construído com amigos, 
com conhecidos. Então essa foi a fidelidade no momento, onde eles 
acreditarem novamente no nosso mandato. 

Pois é presidente agora que a gente já passou a fase das 
conversas, do diálogo e a eleição findou essa fase, a mesa di-
retora já foi eleita e o senhor, eleito presidente. O parlamento 
efetivamente começou. Quais são os próximos passos daqui 
pra frente? 
Olha, o primeiro aqui é organizar aquelas composições das nossas 
Comissões permanentes que a Casa tem. Oportunizando a todos os 
blocos terem os seus espaços dentro dessas Comissões, porque a partir 
da instalação delas, o parlamento começa a andar, porque os projetos 
eles, obrigatoriamente precisam ser avaliados nessas Comissões. O 
próximo passo aqui é esse, nós vamos seguir dentro daquela filosofia 
que já foi no período que eu estava como presidente, em 2021. Poder 
fazer um trabalho de gestão na casa é aprimorar cada vez mais as 
nossas ferramentas para permitir com que o nosso deputado consiga 
prestar um serviço de qualidade que seja visto pelo nosso cidadão. 
Temos a expectativa de que logo, estaremos com os projetos, todos 

eles também de forma digital. A sua tramitação nas comissões e até 
mesmo para o plenário como uma forma também não só da agilizar, mas 
também de economia de papel. Já conseguimos grandes avanços aqui 
no internamente, mas a gente deve prosseguir nesta linha também. O 
objetivo maior é aproximar, cada vez, mais o parlamento do cidadão de 
Santa Catarina.

E no âmbito mais geral quais são as suas prioridades agora? 
O presidente é o grande maestro dos 39 outros deputados, não é? Então, 
a harmonização da casa é pauta semanal na presidência da Assembleia. 
Manter um bom relacionamento com os poderes. Já era nossa pauta lá 
atrás e vai ser durante esses dois anos. Porque o cidadão, no momento 
em que ele vê esta aproximação entre os poderes, percebe que a 
política está sendo construída não por uma mão só, mas sim por uma 
convergência. Então esse trabalho harmonioso, independente, entre os 
poderes, é muito positivo para a sociedade.

O senhor falou muito em harmonia no seu discurso. Então, 
aprofundando mais essa sua resposta, como é que o senhor 
pretende conduzir agora a sua relação com o executivo, por 
exemplo?
O próprio governador, ele tem uma experiência muito grande no legisla-
tivo. Foi vereador, eu não fui, foi deputado estadual, federal e senador 
da República. Então ele sabe que é importante termos bom relacio-
namento com o parlamento. Nós aqui, deputados, todos querem fazer 
um trabalho de aproximação, para que consigam realmente fazer os 
compromissos de mandato conferido a todos eles. Então, vejo que esta 
construção com o governo não terá dificuldades aqui na Assembleia 
Legislativa, porque o mandato passado já demonstrou isso. Todos os 
deputados estavam ajudando o governo do estado, principalmente nos 
últimos dois anos. Então, essa filosofia ela tem de ser muito presente 
também no atual governo, mas os primeiros gestos, evidentemente, que 
deverão vir do próprio Governo do Estado. Mas a casa está disposta a 
ajudar Santa Catarina, ajudar o governador.

Sim, eu acho que até o primeiro gesto já ocorreu com a 
presença do governador aqui na no ato de posse, não é?
 Sim, e ele volta na terça-feira, às 15h para fazer a leitura da Carta 
Governamental e a partir daí já começam as relações.

E sobre a reforma administrativa, que é uma das promessas 
de campanha do governador e que provavelmente deve ser 
um dos primeiros a chegar aqui à Casa. O senhor já tem algum 
posicionamento sobre?
Na verdade, a gente não conhece, só ouvimos o Governador falar 
em entrevistas de que ele pretende fazer a Reforma Administrativa. 
Agora, o teor do conteúdo nós não sabemos. Mas uma coisa é certa, 
esses primeiros projetos tendem a vir para o parlamento respaldado 
pelo voto que elegeu o Governador, então, o projeto que o Governador 
mandar para cá vai ser basicamente nesta linha de cumprir aquilo que 
são as promessas da campanha que o elegeram vitorioso. Então, a 
Casa não terá problemas em atender o Governador, até porque esta é a 
vontade do cidadão de Santa Catarina. Vamos recepcionar os projetos 
e, aprimorá-los onde a gente conseguir aprimorar. Mas, não teremos 
dificuldade em fazer a aprovação porque nós temos que dar esta 

oportunidade ao Governo de implementar o projeto que ele se propôs à 
sociedade catarinense.

Agora falando um pouquinho do MDB, o seu partido o qual tem 
uma relação desde lá do início. Neste ano, mesmo com menor 
número de cadeiras que o PL, por exemplo, conquistou a 
presidência. Como é que o senhor avalia a força do MDB aqui 
em Santa Catarina?
É um partido que tem capilaridade em todos os municípios catarinens-
es. Nós temos diretório formado, temos filiados atuantes em todos os 
municípios. É forte, mas o que que está precisando neste momento é, 
uma reorganização, partindo do comando central, ou seja, do diretório 
estadual, através do nosso presidente Carlos Chiodini que está com 
uma disposição muito grande de fazer esse trabalho. O MDB é uma 
brasa, coberta de cinzas, então você precisa assoprar essa cinza vire 
brasa e produza fogo. Hoje a gente diminui um pouco os nossos espaços 
na Assembleia Legislativa, de 9 para 6 cadeiras, mas isso se deve ao 
momento político. Tivemos uma eleição muito polarizada com uma força 
muito grande da direita aqui em Santa Catarina. O MDB sempre foi de 
centro, sem dificuldade nenhuma de posicionamento para direita quanto 
para a esquerda. Mas, sentimos agora nessas eleições nos obrigou a 
repensar algumas bandeiras também do nosso partido, para que ele 
possa reacender com mais força na vida do cidadão de Santa Catarina.

Quais, por exemplo? 
Olha, nós tínhamos sempre a bandeira muito forte da democratização 
que nasceu lá atrás, no Período Militar do Brasil e sempre teve um papel 
muito importante. Têm muitas dessas bandeiras ao longo da história, 
que acabaram ficando esquecidas. E hoje a gente precisa repensar o 
jeito de fazer política. Temos que conversar com esse cidadão, o que 
ele espera do MDB, para repensarmos a forma como o MDB faz política 
e, a partir daí, fazermos essa transformação.  O partido ainda está 
defendendo algumas teses e lembrando figuras importantes do partido 
e desconsiderando aquilo que está presente na vida e no dia a dia das 
pessoas. Então nós vamos ter muita conversa para fazer justamente 
para que o partido consiga se fortalecer de novo e dar esta oportunidade 
do cidadão se identificar como o MDB novamente.

O senhor já teve na presidência da Assembleia, em 2021, 
onde, inclusive, gerou uma economia de mais de R$ 400 
milhões que foi devolvido ao Governo do Estado e aplicado em 
prioridades. o ficou de aprendizado dessa dessa gestão? O 
que que o senhor repetiria e o que não repetiria?
Olha, foi um período curto de 1 ano. Tínhamos muitos projetos que já 
estavam em andamento, aqui na Casa, pelo nosso presidente Júlio 
Garcia, eu era vice-presidente. Então muitos desses projetos ele 
deu encaminhamento. Alguns marcantes, como a implantação do 
Observatório da Mulher, o primeiro a nível de Brasil no parlamento, com 
a participação da Universidade Federal e da Estadual, do Ministério 
Público de SC, Tribunal de Justiça, Governo do Estado e Tribunal de 
Contas. Conseguimos fazer com que saísse do papel e hoje nós temos 
informações trazidas aqui para dentro da Assembleia o que dá segu-
rança para desenvolvermos políticas voltadas à proteção da mulher.  
Então tivemos ações importantíssimas e que marcaram muito a nossa 

passagem pela presidência. 

O senhor acha que é possível novamente conseguir economi-
zar como daquela vez que o senhor conseguiu? 
Estamos iniciando, temos projetos em destaque que foram encamin-
hados pelo meu antecessor, o deputado Moacir Sopelsa, eu preciso ver 
esses projetos, o quanto isso envolve do orçamento da Assembleia. 
E o objetivo é justamente esse, trabalhar mais e gastar menos. Então 
nós temos que estar mais presentes na vida do cidadão, mas usando 
ferramentas mais econômicas. Vamos continuar fazendo esse trabalho 
de gestão ao longo de todo esse período. Mas, é difícil fazer uma 
projeção porque nós estamos vivendo em uma queda de receita, onde 
baixou de 25% para 17% o imposto sobre energia elétrica, combustíveis 
e sobre a telefonia e isso impacta direto em todos os Poderes, então eu 
preciso agora tomar conhecimento de tudo isto. Para depois fazermos 
as projeções.

 O senhor é natural de Caibi, né? Fixou residência bastante 
tempo em Cunha Porã. Conhece bem a realidade do interior? 
Qual é a importância do interior para o desenvolvimento do 
estado?
Olha a organização dos nossos pequenos municípios é a nossa grande 
marca. Hoje a gente percebe que através do comando dos seus 
municípios, prefeitura e vereadores, é possível levar ferramentas que 
permitam com que o catarinense consiga trabalhar e produzir. Essa 
produção do catarinense dá um respaldo econômico muito grande. O 
nosso agronegócio cresce bastante e está mais concentrado nos nossos 
municípios pequenos, porque lá a vida é basicamente 50% urbana e 
50% rural. Tem municípios que a população é mais rural do que urbana, 
então a vida no campo é que permite que Santa Catarina se destaque, 
até mesmo internacionalmente. Se não me falha a memória, estamos 
perto de chegar na quarta economia nacional. Então a organização dos 
pequenos municípios é que faz com que o estado tenha essa força. Essa 
representatividade deste conceito tão positivo do Brasil, está no Oeste 
catarinense. 

Quais são as suas prioridades? 
Carecemos muito ainda de infraestrutura viária para nossa região. 
Quer sejam através das rodovias federais e estaduais, tivemos  agora, 
principalmente nos últimos dois anos do governo Moisés uma atenção 
toda especial na elaboração de projetos da recuperação dessas rodovias 
estaduais. A gente percebe que o Governo Federal está devendo muito a 
Santa Catarina, principalmente no nosso extremo oeste catarinense. As 
piores rodovias federais estão lá concentradas, então a infraestrutura 
viária é o nosso maior gargalo. E um outro tema que é muito prioritário 
no nosso dia a dia é são as especialidades médicas. Nós precisamos 
levar mais especialidades para esta região mais distante da Capital do 
estado. Temos hospitais referência na nossa região, mas que carecem 
de algumas especialidades, porque muitos dos nossos pacientes, para 
conseguir fazer tratamento em áreas específicas, precisam deslocar 
para a Capital. Então, isso de ponta a ponta, são 700 km que nós temos 
de deslocamento, é um desafio grande para essa próxima gestão. E não 
é só um desafio só do legislador, mas também do Executivo do Estado, é 
a de levarmos essas oportunidades para o interior de Santa Catarina.

Dom ou destino, a aptidão para a política do deputado Mauro De 
Nadal (MDB), eleito nesta semana presidente da Assembleia Legis-
lativa, surgiu pela vontade popular. O ano era de 1997, ele iniciava 
sua carreira profissional, almejava ser juiz, quando foi surpreendi-
do pela escolha do povo.

“Eu vim para Florianópolis, fiz escola preparatória para 
concursos. Em 98 eu fui ajudar o governador (Paulo Afonso), que 
era candidato à reeleição e, para minha surpresa em 1999, fizeram 
uma pesquisa lá no meu município e meu nome apareceu como um 
possível candidato a prefeito”, lembra ele. 

A partir dali a vida de Mauro De Nadal tomou rumos diferentes 
do que ele havia planejado. Começou como prefeito, foi reeleito e 
depois, passou a ser deputado. Hoje, 26 anos depois, vive um novo 
momento nesta mesma política que o abraçou. Em seu primeiro dia 
como presidente do Legislativo, na gestão 2023/2025, recebeu no 

Gabinete da Presidência a Coluna Pelo Estado para esta entrevista. 
Na sala de espera da presidência uma movimentação de pessoas 
afoitas em tratar as primeiras ações do Legislativo com o presi-
dente; em sua sala, Nadal esbanjava tranquilidade e segurança - 
bagagem que adquiriu em seus longos anos de vida pública.  Natural 
de Caibi, no Extremo Oeste catarinense, aos 6 anos, mudou-se com 
os pais para Cunha Porã, região onde fixou residência, até hoje. 
Em 1996, formou-se em direito pela Unoesc de Chapecó. Cursou a 
Escola de Magistratura e especializou-se em Gestão Pública. Nas 
raras horas de folga, gosto de praticar esportes e tem uma paixão 
por filmes de ação, de época e, claro, de política.

Eleito com mais de 67 mil votos, tem um novo desafio pela 
frente de conduzir o Legislativo que segundo ele mesmo frisou em 
seu discurso de posse, deve ter a harmonia entre os poderes como 
vontade imperativa.

ENTREVISTA

Mauro De Nadal
Deputado e Presidente do Legislativo
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Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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Leão e Tubarão são campeões do 5º Campeonato 
de Futebol de areia do Tabuleiro em Itapema

No último sábado (21), o bairro 
Tabuleiro, em Itapema, recebeu 
a grande final da 5ª edição do 
Campeonato de Futebol de Areia 
– Taça João Patrício Tavares. O 
evento reuniu atletas e moradores 
em um momento de integração e 
lazer, fortalecendo o esporte local 
e incentivando a participação 
da comunidade. Na categoria 
Veteranos, o Águia conquistou 
o terceiro lugar ao vencer o 
Tigre por 4 a 0. Já na grande 
final, o Leão levou a melhor 
sobre o Sardinha em uma partida 
equilibrada, vencendo por 3 a 2 e 
garantindo o título. Pela categoria 

Livre, o Tigre ficou com o terceiro 
lugar após vencer o Polvo por 6 a 
4. Na decisão, Tubarão e Dourado 
protagonizaram um confronto 
disputado, que terminou empatado 
em 1 a 1 no tempo normal. Na 
disputa de penaltis, o Tubarão 
garantiu o título da competição. 
O secretário de Esportes, Paulinho 
Camargo, destacou a importância 
do campeonato para a comunidade. 
“É gratificante ver o envolvimento 
dos atletas e das famílias. O 
esporte movimenta o bairro, 
promove saúde e fortalece os 
laços entre as pessoas. Seguimos 
trabalhando para ampliar cada 

vez mais essas ações”, afirmou. O 
prefeito Alexandre Xepa também 
ressaltou o compromisso da 
gestão com o incentivo ao esporte. 
“Eventos como esse mostram o 
quanto o esporte transforma vidas 
e aproxima a comunidade. Nosso 
objetivo é continuar investindo 
para que mais bairros recebam 
iniciativas como essa”, completou. 
A competição reforça o calendário 
esportivo do município e evidencia 
o compromisso da Prefeitura de 
Itapema em promover atividades 
que incentivem a prática esportiva, 
a convivência comunitária e a 
qualidade de vida da população.

A torcida estava animada na 
reabertura do Ginásio Gabriel 
João Collares para a tão aguardada 
estreia do Marcílio Dias no 
Campeonato Catarinense de Futsal 
Série Prata. Em uma noite de festa 
e reencontro com o esporte, o 
time da casa venceu a Associação 
Futsal Catanduvas por 4 a 0. A 
partida, realizada no sábado (21), 
marcou oficialmente a retomada 
das atividades no ginásio após três 
meses de obras. O espaço esteve 
fechado entre dezembro de 2025 e 
fevereiro deste ano para uma série 
de melhorias estruturais. Entre 
as intervenções, destaque para a 
troca completa do piso, que agora 
conta com estrutura de madeira 
flutuante, além da modernização 
dos vestiários e banheiros, 
melhorias na acessibilidade às 
arquibancadas, nova pintura 
externa e reforço na iluminação. 
O investimento, realizado pela 
Fundação Municipal de Esportes 
(FMEL), foi de R$ 300 mil e 
garantiu mais conforto e segurança 
para atletas e público. Com a 
reabertura, o Ginásio Gabriel 

João Collares volta a ser palco de 
competições e eventos esportivos 
em Itajaí. A equipe de futsal do 
Marcílio Dias passa a utilizar o 
espaço como casa ao longo da 
temporada. “Estreia do nosso 
time de futsal no Campeonato 
Catarinense e também do novo 
piso. Um piso com a qualidade 
das melhores arenas de futsal do 
estado e do país, que chega para 
trazer mais conforto, segurança e 
melhor absorção de impacto, já que 
é de madeira flutuante. Vai garantir 
mais qualidade para os jogos, 
atletas e comissão técnica. Todos 
que já treinaram aqui aprovaram o 
resultado. Hoje é o dia de estrear e 
ver como esse piso se comporta em 
competição”, declarou o Diretor 
Executivo da FMEL, Daniel dos 
Passos. “Estreia do Marcílio 
no futsal, pela Série Prata, um 
evento importante para a nossa 
cidade. O futsal sempre teve muita 
tradição, ficou muito tempo sem 
disputar competições estaduais e 
retornamos no ano passado. Hoje 
também marca a inauguração da 
nova quadra”, destacou o prefeito, 
Robison Coelho.

Sobre a competição 
O Campeonato Catarinense de 
Futsal Série Prata conta com 
dez equipes e é disputado em 
sistema de turno e returno, com 
todos os times se enfrentando. 
Ao final da primeira fase, os 
oito melhores avançam ao mata-
mata, que definirá o campeão e o 
vice-campeão. As duas equipes 
finalistas garantem acesso à Série 
Ouro na temporada seguinte, 
elite do futsal catarinense. A 
competição reúne equipes de 
diferentes regiões do estado, com 
forte presença de clubes do Oeste, 
o que exige deslocamentos longos 
ao longo da temporada. Entre as 
cidades representadas estão Rio 
do Sul, Joaçaba, Catanduvas, 
Saudades, Pinhalzinho, Cunha 
Porã, Maravilha, Xaxim e 
Palmitos. Além do estadual, o 
Marcílio Dias também disputará a 
Copa Santa Catarina de Futsal, que 
reúne 14 equipes das Séries Ouro 
e Prata, divididas em duas chaves 
com sete times cada. Na fase de 
grupos, os confrontos ocorrem em 
turno único dentro da chave, com 
os quatro melhores avançando 
ao mata-mata. Os finalistas da 
Copa Santa Catarina garantem 
vaga na Copa do Brasil de Futsal 
do ano seguinte, organizada pela 
Confederação Brasileira de Futsal 
(CBFS). A estreia do Marcílio 
Dias na competição está prevista 
para o dia 2 de abril, às 20h, em 
Criciúma, contra a equipe da casa. 
Foto: Juan Ferraes/SECOM

Marcílio Dias goleia na reabertura do ginásio Gabriel João Collares


